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Resumo 
Neste trabalho são apresentados os objetivos e principais caraterísticas do projeto Erasmus+ 
Automata for STEM nr 2018-1-PT01-KA201-047499, descrevendo-se também, neste âmbito, 
oficinas implementadas na formação inicial de educadores/as e professores/as do 1.º e 2.º ciclos 
do ensino básico e analisados autómatos construídos. As oficinas seguiram uma estrutura 
semelhante, envolvendo a apresentação de objetivos, modelo pedagógico e recursos educativos 
desenvolvidos e o projeto, construção e apresentação, pelas participantes, de um autómato. A 
análise dos protótipos construídos evidencia que todas as participantes construíram pelo menos 
um autómato, o que pode ser considerada uma evidência de envolvimento ativo na tarefa. 
Constata-se também que os protótipos construídos contêm elementos dos modelos previamente 
apresentados no início da oficina, mas contêm também outros elementos propostos pelas 
participantes, tanto em termos de narrativa, como de mecanismos, o que pode ser considerada 
uma evidência do potencial criativo das atividades, na sua maioria hand-on e da mobilização de 
conhecimentos STEM. 

Palavras-chave: AutoSTEM, formação inicial de educadores/as e professores/as, competências 
transversais  

 

Abstract 
This work presents the aims and main characteristics of the Erasmus+ project Automata for STEM 
nr 2018-1-PT01-KA201-047499, describing also workshops implemented in the initial educators 
and teachers training of primary and second basic education and analysing automata developed 
in this context. The workshops followed a similar structure, involving the presentation of the 
aims, pedagogical model and educational resources developed, and the project, construction and 
presentation, by the participants, of an automaton. The analysis of the prototypes shows that all 
participants built at least one automaton, which can be considered evidence of active involvement 
in the task. It is also found that the prototypes built contain elements of the models previously 
presented at the beginning of the workshop, but also contain other elements proposed by the 
participants, both in terms of narrative and mechanisms, which can be considered evidence of the 
creative potential of the activities, mainly hand-on, and mobilization of STEM knowledge. 

Keywords: AutoSTEM, preservice teacher and educators training, transversal competences 
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INTRODUÇÃO  
O projeto Erasmus+ Automata for STEM nr 2018-1-PT01-KA201-047499 tem como ponto de 
partida a necessidade de motivar os/as alunos/as pelas áreas das ciências e da matemática em 
idades precoces do desenvolvimento (e.g. Hazelkorn et al., 2015). Existe igualmente a 
necessidade de promover a formação de professores/as e educadores/as em educação STEM 
(Fenty & Anderson, 2014), sendo objetivo do projeto AutoSTEM propor aos/às educadores/as de 
infância e professores/as do 1º ciclo um conjunto de ferramentas e recursos educativos que 
promovam a utilização dos autómatos e a análise de aspetos relacionados com a sua construção 
numa perspetiva STEM.  

Os autómatos têm sido definidos como brinquedos “que mexem”, esculturas com movimento, 
mecanismos que contam histórias e podem ser considerados como um sincretismo entre 
engenharia, consciência cultural e expressão artística. O autómato é constituído por duas partes 
fundamentais: por um lado, uma figura, ou um conjunto de figuras, que pode(m) representar uma 
ideia ou narrativa; por outro lado, um mecanismo que permite o movimento dessa(s) figura(s).  

O quadro conceptual do projeto AutoSTEM envolve modelos pedagógicos que analisam o papel 
do lúdico na aprendizagem (e.g.  Hedges & Cooper, 2018), explorando o conceito de ‘brincar 
guiado’ (Weisberg et al., 2016), assim como a aprendizagem pela observação (Bandura, 2004), 
colaboração, construção e experimentação de acordo com o proposto nas teorias sociocognitivas, 
socio construtivistas e socio construcionistas (Resnick, 2007). 

A implementação do projeto de autómato tem permitido a identificação de indicadores como 
motivação e envolvimento, cooperação espontânea, criatividade, autoria, entre outros (Bidarra et 
al., 2021; Costa et al., no prelo, b, Santos et al., 2020, Vaz- Rebelo et al., 2020), tendo vindo a ser 
desenvolvidos recursos visando a construção de autómatos atendendo às diferentes necessidades 
das crianças, numa perspetiva de educação inclusiva, designadamente para crianças com baixa 
visão ou cegueira (Costa et al., no prelo, a). 

As atividades de formação no âmbito do projeto assentam no princípio do isomorfismo 
metodológico, procurando-se que, durante a formação, professores/as e educadores/as 
experienciem e realizem tarefas que irão implementar posteriormente, tendo também como 
referência a adaptação usada por Thiel et al., (2020) do ciclo de aprendizagem experiencial 
proposto por Kolb (2015), que envolve um conjunto de processos interrelacionados como 
experiência, reflexão, concetualização, experimentação/ação. 

Este trabalho envolve três secções: Descrição da Implementação, onde a estrutura e principais 
procedimentos de três oficinas de formação de educadores/as e professores/as são descritos, 
Resultados, onde uma síntese dos registos é apresentada, e Conclusões.  

 

DESCRIÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO  
Participaram nas oficinas 47 estudantes de formação inicial, que frequentavam diferentes cursos 
de uma Escola Superior de Educação integrada num Instituto Politécnico em Portugal. 
Realizaram-se três oficinas. Na oficina 1, participaram 11 estudantes do 2.º ano do Mestrado em 
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, a estagiar em escolas do 1.º CEB, 
e quatro estudantes do 2º ano do Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências 
Naturais do 2.ºCEB, a realizar estágio no 2.º CEB - Matemática e Ciências Naturais. Na oficina 
2, participaram 17 estudantes do 1.º ano do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, a estagiar em Jardins de Infância. Na oficina 3, participaram 15 
estudantes do 1.º ano do Mestrado em Educação Pré-Escolar, também a realizar estágio em 
Jardins de Infância.  

Cada oficina iniciou-se com uma breve apresentação dos objetivos do projeto, do seu 
enquadramento concetual e metodologias. Seguidamente, foram apresentados exemplos de 
autómatos já construídos, de mecanismos associados, assim como guiões pedagógicos que 
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incluem instruções de construção e sugestões de implementação pedagógica, numa perspetiva de 
educação STEM. Foram também apresentados exemplos e casos de estudo, assim como o curso 
online desenvolvido no âmbito do projeto. Foi ainda  distribuído um kit individual, que incluía 
diversos recursos como os  guiões pedagógicos e materiais para a construção de quatro dos 
autómatos: Jellybird, um pássaro feito de cartão e papel, que mexe as asas de forma semelhante 
a um pássaro quando acionado o mecanismo que permite deslizar; Crocodilo-tesoura, um 
autómato que pode representar o referido crocodilo ou outra ideia, constituído por um conjunto 
de barras rígidas, de cartão, articuladas nas extremidades; Elefante falador, um autómato que 
utiliza como mecanismo uma alavanca; Bailarina, um autómato com movimentos de rotação 
através do mecanismo de transmissão de força devido ao atrito. Seguidamente, as participantes 
exploraram o kit, iniciando a projeção do seu autómato e a sua construção. Durante este processo, 
foram observando o trabalho desenvolvido por colegas, partilhando ideias, havendo mesmo 
entreajuda. No final, e à medida que terminavam, apresentavam a sua construção e explicavam 
de forma breve o seu projeto.  

Durante a oficina foram feitos registos fotográficos do trabalho em curso e dos produtos finais. 
Estes registos constituem o corpus documental, que foi posteriormente analisado e cuja síntese é 
apresentada na secção Resultados.  

 

RESULTADOS  
Ao longo das três sessões foram construídos 15 autómatos, na primeira oficina (oficina 1), 19, na 
segunda (oficina 2), e 21, na terceira (oficina 3), num total de 55, o que evidencia que cada 
participante construiu pelo menos um autómato, e pode ser interpretado como uma expressão de 
adesão à proposta apresentada e envolvimento ativo na tarefa. Este resultado vai no mesmo 
sentido do já descrito por Vaz Rebelo et al. (no prelo) com educadores/as e professores/as e por 
Santos et al. (2020), em oficinas com crianças. 

A análise dos autómatos construídos durante as oficinas de formação inicial evidenciou também 
que, para além de construírem o protótipo, as participantes foram introduzindo variações ou 
combinação de mecanismos apresentados. As narrativas e personagens associadas aos 
mecanismos apresentaram sempre ideias inovadoras. Estes dados mostram que a atividade de 
projeção e construção de um autómato é potenciadora de expressão criativa dos/as participantes 
nas oficinas, resultados também já constatados anteriormente (Bidarra et al., 2020). De referir 
também que durante as oficinas se registaram formas de colaboração espontânea que envolveram 
partilha de ideias e materiais de construção dos autómatos. 

 

CONCLUSÕES 
Podemos concluir que estas oficinas proporcionaram o desenvolvimento de competências 
transversais, designadamente da cooperação, envolvimento e criatividade, através da construção 
de autómatos. 

Na educação STEM, foi na engenharia, no que concerne à projeção de mecanismos, que se 
evidenciaram mais ideias e soluções inovadoras no movimento dos autómatos, num sincretismo 
entre engenharia e expressão artística. Contudo todos os outros conhecimentos STEM, 
matemática, ciência e tecnologia, foram sendo mobilizados durante as actividades hans-on, que 
envolveram a construção dos autómatos.  
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